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As atividades com recursos genbticos são estrategicas e indispenssveis para o 
desenvolvimento da agropecuária do pais. Ate a década passada, a Qnfase principal dessas 
atividades foi coletar tantos acessos quanto posslvel e assegurar a sua conservação em 
coleções, a despeito de qualquer custo e criterios, para amostrar a distribuicão da espécie 
envolvida. Na presente década, tem-se procurado dar ênfase à utilização destas coleções. Na 
Amazônia, concentram-se excelentes fontes de variabilidade genética com a cultura da 
mandioca. A existência de gerrnoplasma com ampla variabilidade genética constitui fator 
fundamental para a criação de cultivares produtivas e resistentes ou tolerantes a estresses 
biológicos e ambientais. A coleta e a preservação desse germoplasma são essenciais para 
assegurar a sua disponibilidade. No entanto, não basta coletar o germoplasma, d necessário 
conservá-lo e, principalmente, avaliá-lo, para que sua variabilidade e caracteristicas sejam 
conhecidas e permitam direcionar, com mais eficiência, a sua utilizacão. 

A descrição morfológica e agronamica dos acessos é parte da avaliação e fornece 
subsidios para caracterizacão de cultivares e linhagens; permite diferenciar entre os 
genótipos aqueles com o mesmo nome ou similar; possibilita a classificação comercial das 
variedades e a identificação daquelas com caracteristicas desejhveis. 

Neste trabalho, são descritos 81 acessos de mandioca regionais, coletados em 
plantacões aparentemente livres de patbgenos sistêmicos e retirados das plantas mais 
vigorosas e sadias, nos ecossistemas de terra firme e várzea, e amplamente cultivadas nos 
municípios de Alvarães, TefB e Uarini, no Amazonas. 

'Eng." Agr.O, M.Sc., Embrapa Amazbnia Ocidental, Caixa Postal 319, CEP 6901 1-970, Manaus, AM. 
2Eng.0 Agr.", B.Sc., Embrapa Amaz6nia Ocidental. 
.)- i .  - -  i .  

* ~ 6 n i a  Ocidental. 



PESQUISA EM ANDAMENTO - 
PAl2, Embrapa Amazbnia Ocidental, dezI99, p.2 

Os acessos estão conservados no Banco ativo de germoplasma de mandioca, no 
município de Manaus, Amazonas, em área de terra firme da Embrapa Amazdnia Ocidental, 
localizada no Km 29 da rodovia AM-010. O solo é classificado como Latossolo Amarelo, de 
textura argilosa a muito argilosa, relevo plano a suavemente ondulado, sendo a área 
caracterizada por apresentar um clima chuvoso, enquadrando-se na classificação de Koppen 
como sendo do tipo Afi, com temperatura nos meses mais frios nunca inferior a 18OC e 
precipitação do mês mais seco acima de 60  mm. O preparo mecanizado da 5rea consistiu de 
uma aração e duas gradagens, correção com calcário dolomltico í1,5 t/ha) e adubação (base 
e cobertura) com dosagens de 3 0  g e 10  g por cova, respectivamente, de superfosfato triplo 
e cloreto de potássio, pre-plantio e de 1 0  g de urCia por cova, 6 0  dias após o plantio. O 
controle de plantas invasoras e demais tratos culturais realizados de acordo com a 
necessidade, foram baseados em prhticas usuais recomendadas para a cultura no Amazonas. 
As parcelas foram constituídas de dez plantas por acesso, espaçadas de 1,s m entre linhas 
por 1 ,O m entre plantas dentro da linha de plantio, de forma a permitir que as plantas 
expressassem o seu total potencial de desenvolvimento, evitando a competição 
intergenotípica e assegurando material vegetativo para renovação e para trabalhos de 
multiplicacão de material destinado h pesquisa. 

A caracterização foi realizada orientando-se em descritores botdnico-agronbmicos 
padronizados de acordo com o estabelecido para o Manejo de Recursos Genéticos da 
mandioca e constaram de: vigor inicial das plântulas, cor da folha apical, pilosidade do broto 
novo, forma do lóbulo central, cor do pecíoio, cor do c6rtex do caule, cor externa do caule, 
comprimento da filotaxia, presença de pedtjnculo na raiz, cor externa da raiz, cor do cbrtex 
da raiz, cor da polpa da raiz, textura da epiderme da raiz, floração, cor da folha 
desenvolvida, numero de lóbulos, hábito de crescimento do caule, cor dos ramos terminais 
em plantas adultas, altura da planta, cintas na raiz, cor da nervura das folhas, posição do 
peclolo, proeminência da cicatriz das folhas, hábito de ramificação, sinuosidade do lóbulo 
foliar, forma da raiz, retenção foliar, presença de frutos, desprendimento da epiderme da 
raiz, desprendimento do córtex da raiz, número de raizes por planta, comprimento médio de 
raízes, diâlmetro médio de ralzes, peso da parte aérea em kg (folhas, caules e cepas), peso 
médio de raizes por planta (em kg), rendimento de raízes comerciais (kg/ha), rendimento de 
raízes não comerciais (kglha), número de raízes com podridão (por planta), descritores estes 
obtidos, desde a fase inicial de desenvolvimento da cultura ate a colheita, por avaliação 
visual, mensuração com régua métrica, paqutmetro e pesagem em balança comum. Em 
condições de laboratário, obteve-se o teor de amido (%) através do método da balança 
hidrostAtica e teor de HCN pelo m8todo qualitativo. 

Nas (Tabelas 1 e 2) são apresentadas as caracterlsticas botanicas de folha, caule e 
raiz, para 23  descritores dos acessos de mandioca, identificados com uma nomenclatura 
codificada, formada inicialmente por uma sigla que indica o local de introducão, seguida por 
um número correspondente ao registro do acesso no local. 

A caracterização evidenciada através dos descritores em avaliação, com grande 
variação entre os diversos acessos, constatou existir entre eles ampla variabilidade bem 
como semelhança entre vários dos acessos. 

Na (Tabela 3) são apresentadas as características agronbmicas avaliadas. A avaliação 
ocorreu em condição de terra firme e muitos dos acessos avaliados foram coletados em área 
de vhrzea, considerada de bom nivel de fertilidade natural. Com base nos resultados, os 
maiores rendimentos de raízes frescas corresponderam aos acessos lM832 (48.000 Kglha), 
lM795 (45.400 Kglha), lM777 (41.800 Kglha), lM829 (41.400 Kgfha), lM783 (40.600 
Kglha) e IM827 (40.200 Kglha), principalmente, quando comparados hs cultivares de 
mandioca recomendadas pela pesquisa, para plantio no Estado, Mãe Joana (22.800 Kglha) e 
Purus (31.400 Kglha), respectivamente, para várzea e terra firme. 
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Destaca-se, ainda, que 39 dos acessos avaliados apresentaram rendimentos de raizes 
frescas superiores a 20.000 Kglha. Por outro lado, estes acessos mostraram, tambCm, altos 
teores de amido, dos quais 23 superiores a 30% (valor minimo desejável para a indústria). 

Constata-se que o maior potencial produtivo destes, em parte, são provenientes da 
presença de um maior número de raizes de tamanho comercial, com comprimento superior a 
3 0  crn e diâmetro mCdio variando de intermediário a grosso; do reduzido número de raizes 
com podridão; e da boa capacidade de retenção foliar, onde 55 dos acessos estão 
classificados entre regular a bom. 

Entre os acessos avaliados, 50 apresentaram alturas de plantas variando entre 170 a 
290 cm; hAbito de ramificacão com predominância de dois e três ramos e alto rendimento de 
peso da parte aerea (folhas e talos). Tais caracteristicas são importantes quando considerado 
para aproveitamento na producão de racões, bem como na producão de maniva-sementes. 

Em relação avaliacão de doencas, os acessos evidenciaram boa tolerância à 
podridão de raizes e bacteriose, mas, certa suscetibilidade à cercosporiose. Quanto a pragas, 
maiores incidências de ataque ocorreram com a mosca do broto, contudo sem inviabilizar o 
desenvolvimento das plantas atacadas. 

Com as avaliações praticadas, onde se destacaram por apresentarem caracteristicas 
agronbmicas de interesse para o melhoramento da cultura, tais como, bom rendimento de 
raizes frescas (superiores a 20.000 Kglha), polpa de raízes de cor amarela, hábito de 
crescimento rero, retencão foliar boa a regular, fAcil desprendimento da epiderme e do c6rtex 
da raiz, teores de amido para grande parte dos acessos superiores a 30% e, ainda, tolerância 
a doencas e pragas, grande parte dos acessos serão multiplicados, objetivando alimentar 
programas de melhoramento em andamento na região, tanto para o ecossistema de terra 
firme como para o de v6rzea. 



Plantas adultas 
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TABELA 1. Características botbnicas de folhas dos acessos de mandiocas coletadas nos municípios de Alvarães, Tefé e Uarini. Manaus-AM, 1999. 
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vermelho em menos da metade 

vermelho em mais da metade 
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TABELA 2 . Características botânicas do caule e raiz dos acessos de mandioca coletadas nos municípios de Alvães, Tefé e Uarini. Manaus-AM, 1999. 
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